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Abstract

Quality of software is a subject that much is argued. One of the evolutions in the study of  the quality was to notice that the product quality of software depends on the quality of its process of development. Therefore, this paper has as objective to present a strategy to initiate the process of implementation of the CMM (Capability Maturity Model), level 2 in a developer small company of software solutions.
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1. Introdução

Mudanças tecnológicas velozes, crescimento na complexidade dos produtos de software, competição global, disseminação do uso da tecnologia computacional e a evolução nos conceitos de qualidade, tornaram necessário avaliar os processos de software em mais detalhes para alcançar soluções mais eficazes. Freqüentemente surgem defensores de soluções para softwares apresentadas sob a forma de ferramentas, métodos ou outras tecnologias quaisquer. Sabe-se que, infelizmente, tais soluções não existem. Segundo os idealizadores do CMM, a principal causa dos problemas é a falta de um processo de desenvolvimento de software claramente definido e efetivo. Desta forma, tem-se observado um aumento do nível de exigência das organizações em relação à qualidade dos produtos de software que desenvolvem, sendo necessário produzir software considerando a qualidade do processo de desenvolvimento, de forma a satisfazer as exigências dos mercados atuais. No âmbito dessas pesquisas, constatou-se que existe uma forte relação entre a qualidade do software e a qualidade do seu processo de desenvolvimento. Em se tratando de modelo de processo de desenvolvimento de software, o CMM (Capability Maturity Model), desenvolvido pelo SEI (Software Engineering Institute – Instituto de Engenharia de Software) da Universidade Carnigie Mellon, é usado para qualificar o estado do processo de software, com o objetivo de definir os pontos de atuação e ações para a melhoria contínua desse processo. 

2. Caracterização da Empresa

Fundada em março de 1997 na cidade de São Carlos, interior de São Paulo, a S&V Consultoria e Tecnologia é uma empresa especializada em soluções Smart Card. A empresa tem se posicionado nos mais complexos campos de atuação envolvendo Smart Cards e segurança. Contando atualmente com 10 desenvolvedores e sendo detentora de tecnologia própria, a S&V tem desenvolvido softwares para diversas áreas de atuação, como Bancos, Universidades, Escolas, Restaurantes, Usinas, e tem como seus principais clientes a Companhia Siderúrgica Nacional, Siemens, Grupo VR, Digicon, entre outros, de acordo com STAHLBERG (1999). 

Frente a competitividade global e à necessidade de desenvolver software com alta qualidade visando as exigências do mercado, criou-se um grupo dentro da empresa que deu início ao processo de implementação do modelo de qualidade de desenvolvimento de Software CMM. Este artigo tem como objetivo apresentar os conceitos principais do CMM e as etapas iniciais do processo de implementação do Nível 2 na empresa S&V Consultoria e Tecnologia.

3. A Estrutura do CMM

De acordo com HUMPHREY (1987), o CMM promove nas organizações desenvolvedoras de software um guia de como alcançar controle em seus processos para desenvolver e manter o software e como envolver uma cultura de engenharia de software e práticas de gerenciamento. O CMM foi desenvolvido para orientar organizações na seleção de estratégias de melhoria de processos pela maturidade atual e identificar áreas mais críticas de qualidade de software. A figura 1.1 a seguir, ilustra os Níveis de Maturidade do CMM:
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Figura 1.1: Níveis de Maturidade do CMM

Fonte: PAULK et al. (1993)

Como apresentado pela figura anterior (Figura 1.1), o CMM classifica as organizações em cinco níveis evolutivos de maturidade, cada um com suas características próprias. Estas características estão apresentadas no Quadro 1.1 abaixo:

Nível CMM
Características

1) Inicial
O processo de desenvolvimento é desorganizado e ate caótico. Poucos processos são definidos e padronizados e o sucesso depende de esforços individuais e heróicos dos desenvolvedores. 

2) Repetitivo
Os processos básicos de gerenciamento de projeto estão estabelecidos e permitem acompanhar custo, cronograma e funcionalidade e possível repetir o sucesso de um processo já utilizado anteriormente. 

3) Definido
Tanto as atividades de gerenciamento quanto de engenharia do processo de desenvolvimento de software estão documentadas, padronizadas, e integradas em um padrão de desenvolvimento da organização. Todos os projetos utilizam uma versão aprovada e adaptada do processo padrão de desenvolvimento de software da organização.

4) Gerenciado
São coletadas medidas detalhadas da qualidade do produto e processo de desenvolvimento de software. Tanto o produto quanto o processo de desenvolvimento são entendidos e controlados quantitativamente. 

5) Otimizado
O melhoramento contínuo do processo é conseguido através de um feedback quantitativo dos processos e pelo uso pioneiro de idéias e tecnologias inovadoras.

Quadro 1.1: Visão Geral dos Níveis de Maturidade do CMM

Fonte: PAULK et al. (1993)

3.1. As Áreas Chaves de Processos (KPA’s):


Todos os níveis descritos acima, com exceção do nível 1, são compostos de um certo número de áreas chave de processo (Key Process Areas ou KPA’s), essas áreas descrevem os objetivos que devem ser atingidos, assim como as questões a serem endereçadas para se alcançarem estes objetivos e atingir aquele nível. Todas as áreas chaves são citadas abaixo:

Nível CMM
Foco
Áreas Chave de Processo

1) Inicial
Esforço Individual


2) Repetitido
Processo de Gerenciamento de Projetos
· Gerenciamento de Requisito.

· Planejamento do Projeto.

· Supervisão e Acompanhamento do Projeto.

· Gerenciamento de Subcontratados.

· Garantia da Qualidade do Software.

· Gerenciamento de Configuração do Software.

3) Definido
Processos de Engenharia e Ápoio
· Foco do Processo Organizacional.

· Definição do Processo Organizacional.

· Programa de Treinamento.

· Gerenciamento de Software Integrado.

· Engenharia de Produto de Software.

· Coordenação Intergrupos.

· Revisão Conjunta.

4) Gerenciado
Qualidade do Produto e do Processo
· Gerenciamento Quantitativo dos Processos.

· Gerenciamento da Qualidade do Software.

5) Otimizado
Melhoramento Contínuo do Processo
· Prevenção de Defeitos.

· Gerenciamento de Mudanças Tecnológicas.

· Gerenciamento de Mudanças no Processo.

Quadro 1.2: Visão Geral dos Níveis de Maturidade do CMM e suas respectivas KPA’s

Fonte: PAULK et al. (1993)

4. O Caminho para o Nível 2 de Maturidade

De acordo com PIRES & MENDES (1999), a adoção do CMM se baseia em um processo gradual de aumento da maturidade do desenvolvimento do software. A maturidade desse processo pode ser traduzida como a probabilidade de entregar sistemas de software dentro dos prazos, utilizando os mesmos recursos planejados e atendendo aos requisitos e qualidade desejados. 

No Nível Repetitivo, políticas de gerenciamento e procedimentos para implementação dessas políticas são estabelecidos. Planejamento e gerenciamento de novos projetos são baseados a partir de experiências com projetos similares anteriores. O objetivo de alcançar o Nível 2 do Modelo CMM é institucionalizar um processo efetivo de gerenciamento de projetos de software, que permite às organizações repetir suas práticas através de processos implementados para projetos diferentes. Um processo efetivo pode ser caracterizado como aquele que é praticado, documentado, treinado, medido e ser capaz de melhorias. 

As organizações com projetos em Nível 2 têm instalado controles de gerenciamento básico de software. Compromissos realísticos de projetos são baseados nos resultados observados em projetos prévios e nas necessidades dos projetos atuais. Um gerente de software rasteia os custos desse software, tempo e funcionalidade e problemas são identificados. Os requerimentos do software são desenvolvidos e sua integridade é controlada. Projetos padrões de  software são definidos e a organização assegura que os mesmos serão fielmente seguidos. 

A capacidade do processo de software do Nível 2 pode ser sumarizada como disciplinada porque o planejamento do projeto de software é estável e o sucesso pode ser repetido. O processo do projeto está sob controle efetivo do sistema de gerenciamento do projeto, seguindo planos realísticos baseados na performance de projetos prévios, PAULK (1993).

Um primeiro passo que deve ser dado é verificar a situação real em que se encontra a empresa para saber o quão perto ou longe se encontra de um objetivo traçado, de acordo com ENDO (1999). A seguir torna-se necessário definir o novo aspecto que deve possuir o ambiente de desenvolvimento de software. Através destas informações, é possível elaborar uma estratégia de melhoria de processo de software.

É apresentado na próxima seção, um detalhamento de cada uma das KPA’s referente ao Nível 2 do CMM.

4.1. Gerenciamento de Requisitos

De acordo com PAULK et al.(1993), a proposta do Gerenciamento de Requisitos é estabelecer um entendimento comum entre o cliente e a equipe do projeto sobre os requisitos alocados ao software. Envolve o estabelecimento e manutenção dos requisitos do software de acordo com as necessidades do cliente. Este acordo é referente aos requisito alocados ao software. O cliente pode ser interpretado como o grupo de engenharia, o grupo de marketing, outro interno da organização ou um cliente externo. O acordo cobre requisio técnicos e não técnicos (exemplo: data de entrega do software). Este acordo forma a base para estimar, planejar, executar e localizar as atividades do projeto de software ao longo do ciclo de vida de software.

4.1.1. Metas do Gerenciamento de Requisitos

1. Os requisitos do software serem controlados por uma linha de referência (baseline) para o uso de engenharia de software e no gerenciamento.

2. Os planos de software, produtos e atividades serem mantidos consistentes com os requisitos do software.

4.2. Planejamento do Projeto do Software

O propósito do Planejamento do Projeto do Software é estabelecer planos para o desempenho e manutenção do projeto de software. O planejamento do projeto de software envolve o desenvolvimento de estimativas para o trabalho a ser desempenhado, estabelecimento de compromisso e estabelecimento de um plano para desempenhar o trabalho. O planejamento do software começa com a declaração do trabalho a ser desempenhado e outras metas que definem o projeto do software (estabelecidos pelas práticas do Gerenciamento de Requisitos). O processo de planejamento do software inclui passos para estimar o tamanho do produto de trabalho do software e recursos necessários, identificação e avaliação dos riscos do software. A interação através desses passos deve ser necessária para estabelecer o plano do projeto de software. Este plano promove a base para o desenvolvimento e gerenciamento das atividades do projeto de software e encaminha as necessidades do cliente de acordo com os recursos e capacidades do projeto de software. 

4.2.1 Metas do Planejamento e Projeto de Software

1. Estimativas de software serem documentadas para serem utilizadas no planejamento e acompanhamento do projeto de software.

2. Atividades de projeto de software e compromissos serem planejados e documentados.

3. Grupos e indivíduos envolvidos obedecerem aos seus compromissos relacionados ao projeto de software.

4.3. Acompanhamento e Supervisão de Projeto de Software

A finalidade do Acompanhamento e Supervisão de Projetos de Software é promover uma visão adequada do progresso real do projeto, de modo que o gerenciamento possa tomar medidas efetivas quando o desempenho se desvia do plano proposto. Envolve acompanhar e revisar os resultados e as realizações do software confrontando com as estimativas documentadas, compromissos e planos. Envolve também o ajuste de planos com base nos resultados alcançados. Os mecanismos utilizados podem ser revisões internas com a participação dos desenvolvedores e gerentes e revisões formais com os clientes. Quando ocorrer um desvio entre os planos e os efetivos resultados, deve-se alterar a forma como o trabalho é desempenhado ou ajustar os planos.

4.3.1. Metas do Acompanhamento e Supervisão de Projeto de Software

1. Resultados reais e desempenho do projeto serem acompanhados em relação ao planejado.

2. Ações corretivas serem tomadas e gerenciadas quando os resultados e o desempenho desviarem do planejado.

3. Mudanças nos compromissos de software serem obedecidas pelas pessoas envolvidas.

4.4. Gerenciamento de Subcontratos de Software

A finalidade do Gerenciamento de Subcontratos de Software é selecionar fornecedores qualificados e gerenciá-los eficazmente. Esse processo envolve selecionar o fornecedor, estabelecer compromissos, acompanhar e revisar o desempenho e os resultados obtidos. Na seleção e gerenciamento do fornecedor, são necessários documentos como: cláusula do contrato, requisitos do projeto, produtos a serem entregues, padrões e procedimentos a serem seguidos.

4.4.1. Metas do Gerenciamento e Subcontratos de Software

1. Contratante selecionar os subcontratos de software qualificado.

2. Contratante e subcontratado de software concordarem com os compromissos de ambas as partes. 

3. Contratante e o subcontratado de software manterem comunicação.

4.5. Garantia de Qualidade de Software 

A proposta da Garantia de Qualidade de Software é promover o gerenciamento, com visibilidade do processo que está sendo utilizado e dos produtos que estão sendo construídos. Isso envolve revisões e auditorias nos produtos de software e nas atividades para assegurar que estão em conformidade com os padrões e procedimentos aplicados. 

4.5.1. Metas da Garantia de Qualidade de Software

1. Atividades de garantia de qualidade de software serem planejadas.

2. Conformidade dos produtos de software e atividades ao padrão aplicado, aos procedimentos e aos requisitos ser verificada objetivamente.

3. Grupos e indivíduos envolvidos serem informados sobre as atividades de garantia de qualidade e de seus resultados. 

4. Problemas de questões que não podem ser resolvidos no projeto de software serem encaminhados ao gerente sênior.

4.6. Gerenciamento da Configuração de Software

A proposta do Gerenciamento da Configuração de Software é estabelecer e manter a integridade dos produtos do projeto de software ao longo do ciclo de vida do software. Esse processo envolve identificar os itens de configuração, controlar sistematicamente as alterações e manter a integridade da configuração ao longo do ciclo de vida do software. O Gerenciamento da Configuração de Software utiliza linhas de referência (baselines) que servem como um marco no ciclo de vida do software. Os itens que passam por uma baseline podem ser alterados somente através de procedimentos formais de controle de mudanças.

4.6.1. Metas do Gerenciamento de Configuração de Software

1. Atividades de Gerenciamento de Configuração de Software serem planejadas.

2. Produtos de trabalho de software selecionados serem identificados, controlados e disponibilizados.

3. Mudanças em produtos de trabalhos de software identificados serem controladas. 

4. Grupos e indivíduos envolvidos serem informados sobre a situação e conteúdos das linhas de referências (baselines).

5. Início do Projeto

A implementação do CMM foi encarada pelos diretores da S&V como um novo projeto e portanto, foram formadas equipes e definidos cronogramas e documentação. 

A primeria equipe a ser formada foi o SEPG (Software Engineering Process Group), constituída por um funcionário da própria empresa e mais dois contratados, com dedicação integral ao projeto. Essa equipe é a responsável por conduzir as atividades de manutenção e melhoria do processo de software da empresa. 

A seguir foi definido o Comitê Estratégico, que é o responsável em prover os recursos necessários para o projeto, assim como aprovar os novos processos e políticas. Este grupo foi constituído pelo SEPG e mais dois diretores responsáveis por todo projeto de implementação do CMM. 

O terceiro passo foi a definição das pessoas-chave, os gerentes de projetos, para que assim pudessem dar início ao levantamento e avaliação dos processos atuais. 

Após formados os grupos, foi ministrada, pelo SEPG, para cada desenvolvedor uma palestra sobre os conceitos e práticas do CMM, com o objetivo de difundir a idéia de qualidade por toda empresa, diminuindo assim qualquer resistência por parte das pessoas envolvidas no processo. 

5.1. Levantamento dos Processos Atuais

Com o objetivo de melhorar a qualidade do processo de software, é necessário primeiramente conhecer a situação real em que se encontra a organização em matéria de produção de software, isto é, fazer um diagnóstico do processo de software corrente, GRADY (1997).

A estratégia utilizada pelo SEPG para fazer o levantamento dos processos atuais e  compreender a maneira pela qual os desenvolvedores trabalhavam, foi a de entrevistas individuais. As informações coletadas foram inicialmente gravadas em fita cassete e posteriormente documentadas em arquivos confidenciais para uso do grupo. Após as entrevistas, pôde-se ter uma visão bastante precisa do funcionamento do processo de desenvolvimento como um todo, já que coletou-se informações de diversas pessoas com vários níveis de conhecimentos. 

Um outro instrumento para o levantamento e avaliação do processo inicial de desenvolvimento do software foi a aplicação de um questionário desenvolvido pelo SEI denominado Questionário de Maturidade (QM), que após estudado foi aplicado às pessoas relacionadas ao processo.

A figura abaixo apresenta uma questão referente ao Questionário de Maturidade (QM), obtido através do SEI para avaliação do processo atual:
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Meta1

Os requisitos do software serem controlados por uma linha de referência (baseline) para o uso da engenharia de software e no gerenciamento.
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1: O grupo de engenharia de software revisa os requisitos alocados antes deles serem incorporados ao projeto de software?.............................................................................
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Figura 1.2: Questão referente ao Questionário de Maturidade do SEI

Fonte: ENDO (1998)

Como o SEPG sentiu a necessidade de obter maiores informações, mesmo após a aplicação do QM, foi elaborado pelo grupo um questionário complementar, denominado QC, aplicado à alta gerência da empresa.

Após a aplicação do Questionário de Maturidade, o proximo passo foi a tabulação e documentação dos dados obtidos. Através das informações levantadas, o SEPG, pode ter uma visão abrangente da atual situação do processo de software da empresa identificando os pontos fortes e fracos relacionados a cada KPA e propondo melhorias para os pontos fracos.

6. Conclusão

Devido a competitividade global e exigências dos clientes, torna-se necessário avaliar os processos de desenvolvimento do software, uma vez que a qualidade do produto final está fortemente relacionada com seu processo de desenvolvimento. O modelo CMM se preocupa com a qualidade do processo de desenvolvimento do software, propondo melhorias para cada nível de maturidade ou estágio em que a empresa se encontra. Este artigo demonstrou as estratégias iniciais para a implementação do Modelo CMM Nível 2 em uma empresa de pequeno porte. A partir do levantamento dos processos atuais de desenvolvimento do software, pode-se ter uma visão precisa das áreas deficientes, para que assim pudessem ser implementadas as etapas de melhoria em cada uma das áreas-chaves para uma futura certificação do SEI. 
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